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Básica

Rodoviários param
Os rodoviá-

rios do setor de 
carga também es-
tão em Campanha 
Salarial reivindi-
cando maiores sa-
lários e melhores 
condições de vida 
e trabalho.

Palavra do Presidente
“Quem fala o que quer, ouve o que não quer!” 

Um aspecto do auditório na Assembléia de aprovação da Pauta Unifi cada 
dos Rodoviários. A turma estava afi ada e unida com o Sindicato!

Rodoviários 
da CARGA.

Em São Paulo e Curi-
tiba os rodoviários pararam 
100%, por algumas horas. 
Estavam 100% mobilizados!

E aqui, em Nova 
Iguaçu? - Você está 
pronto(a) para conquistar 
as reivindicações da Pauta 
Unifi cada? 

Rodoviários param
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i pelo Sindicato DIEESE
Demissões não deveriam ser por 
decisão exclusiva das empresas

Somos fi liados 
porque precisamos 
ter acesso a seus 
números, pesquisas e 
cursos que eles rea-
lizam com frequên-
cia. Em breve, aliás, 
deveremos ter um 
curso para os rodoviá-
rios aqui, em Nova 
Iguaçu, e um eco-
nomista do DIEESE 
deverá fazer uma 
palestra.

A frase do título 
desta matéria nos 
remete à Convenção 
158 da OIT-Organiza-
ção Internacional do 
Trabalho. Essas con-
venções da OIT são 
objetos de estudos 
constantes do DIE-
ESE e dos sindicatos 
fi liados, inclusive o 
nosso, é claro. 

O último semi-
nário, do qual partici-
pou nosso vice-pre-

sidente, companheiro 
Nazareno, foi sobre 
Rotatividade e Fle-
xibilidade no Mer-
cado de Trabalho. O 
Seminário foi aberto 
pelo ministro interino 
do Trabalho, Paulo 
Roberto dos Santos 
Pinto e teve pales-
tras dos professores 
Paulo Fracalanza, da 
UNICAMP e Rafael 
Ernesto Kieckbrusch, 
da CNI. 

Segundo o eco-
nomista Cloviomar 
Cararine, Supervisor 
Técnico do DIEESE/
RJ, “o mercado de 
trabalho vem aumen-
tando muito no Bra-
sil, mas, ao mesmo 
tempo, o número de 
demissões é igual-
mente grande. O 
vínculo empregatí-
cio (tempo em que 
o empregado fi ca 

numa determinada 
empresa) é muito 
pequeno. No Brasil a 
permanência média 
no emprego é de 5 
anos. Somos o “vice-
-campeão” mundial 
nesse quesito, per-
dendo apenas para 
os Estados Unidos. 
Por outro lado, na Itá-
lia, o tempo médio de 
permanência é de 11 
anos.”

“Podemos dizer, 
portanto,” diz Clovio-
mar, “que a segu-
rança no emprego, 
no Brasil, não 
existe. Os estudos 
do DIEESE sobre as 
demissões mostram 
o aquecimento do 
mercado de traba-
lho, mas, ao mesmo 
tempo, mostram que 
os salários e a quali-
dade do trabalho são 
muito ruins.” 

Um dos possí-
veis reguladores para 
melhorar a qualidade 
do trabalho no Brasil 
seria a aplicação da 
Convenção 158 da 
OIT. Essa Convenção 
diz que não poderá 
haver demissão sem 
justa causa. Ou seja, 
as empresas teriam 
que ter um motivo 
válido para dispensar o 
empregado. Segundo 
o companheiro Naza-
reno, “o Sindicato dos 
Rodoviários de Nova 
Iguaçu apóia integral-
mente a Convenção 
158. Afi nal de con-
tas, demissão é coisa 
muito séria para fi car 
exclusivamente nas 
mãos das empresas.

Trabalho 
decente, no 

Brasil, é meta a 
ser conquistada.

Entrevista

Rodoviários da Carga também 
estão em Campanha Salarial

Os compa-
n h e i r o s 
rodov iá-
rios das 

empresas de carga 
aprovaram sua 
Pauta de Reivindi-
cações em Assem-
bléia (foto), no Sin-
dicato. Segundo o 
presidente Buda, 
“os companheiros 
da carga tiveram 
uma boa participa-
ção na Campanha 
Salarial. Poderia ser 
maior, mas foi muito 

boa. As negociações 
estão avançadas, 
e o resultado fi nal 
deve sair em breve”.

“Aliás”, continua 
o presidente, “gosto 
de repetir sempre 
que o nosso Sindi-
cato é de todos os 
rodoviários de Nova 
Iguaçu e Região, 
e não apenas dos 
companheiros do 
transporte coletivo. 
Todos têm os mes-
mos direitos e os 
mesmos deveres. 

Todos podem se sin-
dicalizar e usufruir 
de todos os serviços 
do Sindicato – jurí-
dico, médico, odon-
tológico, laborato-
rial, etc.” 

Todos têm di-
reito também a com-
parecer ao Sindi-
cato conferir se seus 
direitos estão sendo 
respeitados pelas 
empresas. Se não 
estiverem, a Dire-
toria ou o Departa-
mento Jurídico to-
mam providências 
imediatamente. 

Tão logo a Con-
venção Coletiva es-
teja assinada, ela 
será divulgada em 
nosso jornal e todos 
poderão ter uma 
cópia para conferir, 
cláusula por cláu-
sula. 

Nosso vice presidente Nazareno, com os técnicos do 
DIEESE/RJ. 

O Supervisor Técnico do DIEESE/RJ, Cloviomar Cara-
rine, mostra ao companheiro Nazareno algumas pesqui-
sas feitas para o Movimento Sindical. 

O companheiros do Transporte de Carga discutiram 
e aprovaram a Pauta de Reivindicações.



- PALAVRA DO PRESIDENTE
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Companheiras 
e companheiros:

Desde antes 
de nossa eleição, a 
atual Diretoria vem 
sendo alvo de acu-
sações, insultos e 
provocações feitas 
por uma auto-deno-
minado “movimento 
união dos rodoviá-
rios”. Vimos pas-
sando por cima 
disso – engolindo 
ofensas – para não 
prejudicar a cate-
goria. Afi nal, depois 
que nossa diretoria 
conseguiu unir os 
rodoviários do Rio 
de Janeiro e con-
quistar aumentos 
sucessivos de 7% 
(dois anos segui-
dos) e 10% no 
terceiro ano, fora 
outras vantagens, 
era de se esperar 
que o grupelho se 
recolhesse à sua 
insignifi cância e 
“pedisse prá sair”. 

Como as ofen-
sas e provocações 
baratas continuam, 
resolvemos dar um 

Andréia comen-
ta também a respeito 
do Departamento Fe-
minino. Achou a ini-
ciativa muito boa e 
adorou o passeio feito 
no ano passado. Mas 
ela e outras mulheres 
da Master têm suges-
tões. Foram unâni-
mes em reivindicar 
um Salão de Beleza, 
a realização de pales-
tras sobre problemas 
femininos (mamo-

grafi a, exames gi-
necológicos e exames 
preventivos diversos), 
cursos, Jantar Dan-
çante uma vez por 
mês para a Família 
Rodoviária e a ma-
nutenção do passeio 
no Dia da Mulher.  

Ao falar sobre 
a empresa em que 
trabalha, Andréia 
disse não ter nada 
a reclamar. “Estou 
aqui há 11 anos. Se 

não estivesse satis-
feita, já teria saído. 
O pagamento sai em 
dia, as horas-extras 
são pagas “certinho”, 
e a gente recebe a 
Cesta Básica em 
produtos. É melhor 
do que receber em 
dinheiro, porque a 
empresa compra em 
grande quantidade e, 
por isso, compra mais 
produtos do que a 
gente conseguiria.”

PALAVRA DA RODOVIÁRIA

basta e já aciona-
mos nossos asses-
sores jurídicos para 
acionar, na Justiça, 
os que ofendem e 
denigrem a imagem 
ao Sindicato. Sim, 
porque não estão 
acusando mais 
apenas um grupo 
de candidatos e sim 
os diretores elei-
tos, representantes 

legais e legítimos 
da brava categoria 
rodoviária de Nova 
Iguaçu e Região. 

Nosso Esta-
tuto é bem claro 
ao dizer que quem 
denegrir a imagem 
do Sindicato ou de 
seus diretores elei-
tos poderá até ser 
expulso do Quadro 
Social. 

DIVISIONISMO
E n g r a ç a d o ! 

– Esse grupelho, 
que fala em união, 
propôs um “racha” 
na Assembléia. 
Queriam sair da 
PAUTA UNIFICADA 
dos rodoviários de 
todo o Estado do 

Rio e partir para 
uma pauta única 
de Nova Iguaçu e 
Região. 

Mas como? – 
Eles não pregam a 
união???!!!...

Fel izmente a 
Assemblé ia  não 

caiu no papo-furado 
deles e aprovou 
– POR UNANIMI-
DADE – a Pauta 
Unifi cada. Até eles 
fi caram sem jeito 
de votar contra e 
acabaram votando 
a favor...

UNIÃO
Nós, por outro 

l ado ,  p regamos 
e  p ra t i camos  a 
UNIÃO. Quando fo-
mos até atacados 
por uma entidade 
co- i rmã,  já  que 
não aceitávamos o 
“prato-feito” que os 
patrões já tinham 
embrulhado para 
nós ,  recusamos 
os 5%, resistimos 
e acabamos con-
quistando os 7%. 

Depois veio mais 
um 7%, depois um 
10% e agora esta-
mos buscando os 
16%. 

Mais que isso: 
conseguimos unir, 
em torno da Fede-
ração dos Rodoviá-
rios, todos os sindi-
catos de rodoviários 
do Estado do Rio 
e estamos nego-
ciando em conjunto. 

Qual a atitude 

que você considera 
correta e que atende 
ao interesse dos 
rodoviários? Unir, 
ou “chutar o pau da 
barraca” e sair por aí 
reivindicando “mun-
dos e fundos” e não 
conquistando nada 
de útil?

Um abraço do
Joaquim 

Graciano da Silva, 
Buda

Presidente.

“Agora a gente sabe 
o que acontece no 

Sindicato!”

Andréia, despa-
chante de rendição 
da Master é uma 
associada que sabe 
o que quer do Sin-
dicato: luta e bons 
serviços à Família 
Rodoviária. 

A afi rmação é da 
companheira Andréia 
Soares Pessanha, 
despachante de ren-
dição da Master. Ela, 
que está há 11 anos 
na empresa, diz que 
se afastou do Sin-
dicato na adminis-
tração anterior, por 
não concordar com 
a saída do diretor 
Nazareno. 

“Depois, quando 
o companheiro Buda 
assumiu,” conti-

nua   a companheira 
Andréia, “começa-
mos a acompanhar 
o Novo Tempo do 
Sindicato. Todos vol-
taram a ser sócios, 
principalmente de-
pois que o Nazareno 
entrou na Diretoria. E 
tivemos uma grande 
satisfação quando, 
no Dia do Rodoviário 
de 2011, os compa-
nheiros Buda, Naza-
reno e Winston vie-
ram à empresa, às 

4 horas da manhã, 
para comer bolo e 
tomar guaraná com 
a gente. Foi muito 
bom e fi cou regis-
trado entre nós! A 
gente viu que o 
Buda é “povão” 
como a gente mes-
mo! 

Tudo isso sem 
contar que o atendi-
mento no Sindicato 
melhorou muito – a 
gente é ouvido e isso 
faz toda a diferença!”

Sobre a Cam-
panha Salarial, An-
dréia está partici-
pando totalmente. 
“Antes, a gente 
nem fi cava sabendo 

da Campanha. A-
gora, não. Somos 
informados e con-
vocados para a 
Assembléia, te-
mos oportunida-

de de discutir e 
entender o que 
está acontecendo. 
Eu mesmo fui à 
Assembléia e gostei 
muito.”

Campanha Salarial

Departamento Feminino

Agradecimentos
Ao fi nal, An-

dréia pediu para 
fazer alguns agrade-
cimentos. “Em pri-
meiro lugar a Deus. 
Em segundo lugar ao 
Nazareno que me pôs 
aqui, como cobradora. 
Ao sr. Francesco, sr. 
Antonino e dra. Kelly 

que me promoveram 
a Despachante. 

Quero agrade-
cer sobretudo aos 
meus colegas de 
trabalho, excelen-
tes companheiros e 
companheiras pelo 
carinho com que me 
tratam!”

Andréia é ca-
sada com o motorista 
Marco Antônio e é 
mãe de Andreza, 25 
anos, estudante de 
Direito e de Diego, 22 
anos, também funcio-
nário da Master, onde 
entrou como cobrador 
e atualmente é fi scal. 
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Pauta Unifi cada de Reivindicações
Mais uma vez estamos provando que 

a união é que faz a força! Nossa Assem-
bléia Geral (fotos) aprovou a PAUTA UNIFI-
CADA DE REIVINDICAÇÕES, aprovada tam-
bém por todos os sindicatos de rodoviários do 
estado do Rio. Vamos negociá-la em conjunto e, 
por isso mesmo, estaremos muito mais fortes.

Como vocês já viram na Palavra do Presidente 
(página 3 deste jornal), algumas pessoas tentaram 
nos dividir, querendo aprovar outra Pauta. Cabe a 

Extinção da Função de 
Motorista Júnior 

Em sistema de linha regular (pegada única), 
jornada máxima de 36 horas semanais. E em sis-
tema de duas pegadas, jornada máxima de 38 
horas semanais. E sem abuso nas horas extras!

É preciso acabar com esse valor irri-
sório da CESTA BÁSICA. Exigimos o valor 
de R$ 160,00 por mês, com desconto 
máximo de 10%. Ainda é um valor muito 
baixo, por isso não queremos nem discu-
tir. É R$ 160,00! 

Trabalhar o dia 
inteiro sem alimen-
tação correta pode 
acarretar até aciden-
tes do trabalho. Por 
isso estamos reivin-
dicando um tíquete-
-lanche no valor de 
R$ 15,00 (quinze 
reais) por dia. 

O não cumprimento 
de qualquer uma das cláu-
sulas da Convenção gera 
multa de R$ 1.000,00, a 
favor do trabalhador pre-
judicado, independente-
mente dos demais direi-
tos trabalhistas. 

O tempo para 
prestação de contas 
da féria será fi xado em 
uma hora por dia, no 
primeiro turno e em 30 
minutos no segundo 
turno. 

Ficam mantidas 
todas as demais 

cláusulas da 
Convenção em 

vigor. 

Jornada Semanal

36 h
PLR

Cesta Básica

R$160,00
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inteiro sem alimen-
tação correta pode 
acarretar até aciden-
tes do trabalho. Por 
isso estamos reivin-
dicando um tíquete-
-lanche no valor de 
R$ 15,00 (quinze 
reais) por dia. 
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Manutenção

Estamos exigindo o fi m da função de motorista júnior. As empresas 
devem providenciar a alteração na Carteira de trabalho, anotando a função 
e pagando o salário de MOTORISTA PROFISSIONAL. O não cumprimento 
acarretará multa de 1 salário mínimo, por dia.

Descumprimento Prestação de contas

Um aspecto do Salão do Sindicato, durante a Assembléia. Tinha um 
pessoal tão interessado que até usaram celulares para fi lmar... 

Os três advogados do Sindicato presentes à Assembléia: Dr. Gus-
tavo Palladinho, Dr. César Catão e Dra. Vilma. À direita a diretora 
secretária, companheira Delma.

A participação dos rodoviários na Assembléia foi totalmente garan-
tida. Quem se inscreveu para falar pode expor suas preocupações, 
dúvidas e propostas. 

Um fl agrante da Mesa que dirigiu a Assembléia. Os companheiros 
Silvio, Índio (presidente da Federação), “Santo Antônio”, presidente 
da CNTTT e vice do Sindicato, o presidente Buda, os advogados e o 
presidente da Nova Central,companheiro Sebastião José.

O carro de som da NCST-Nova Central (que nos ajudou na convo-
cação da Assembléia) com o presidente Buda e os companheiros 
Eduardo e Claudiney.

A Multa é 
de  mil reais.
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Pauta Unifi cada de Reivindicações
nós perguntar: por que isso? – Por que tentaram 
nos dividir? – Será que queriam nossa derrota para, 
depois, dizerem que “eles” é que eram os bons?

Felizmente a Assembléia (veja as fotos nesta 
página) não caiu no papo divisionista e aprovou a 
PAUTA UNIFICADA. Os itens estão abaixo, para o 
conhecimento de todos. E não deixem de compa-
recer às Assembléias da Campanha Salarial, com-
panheiras e companheiros! Temos que nos manter 
fi rmes, conscientes e mobilizados! 

Q u e r e m o s 
aumento de 16% 
para todos os rodo-
viários e rodoviá-
rias, a partir de 1º de 
Março/2012. Lem-
brem-se que con-
seguimos, nos anos 
passados, 7%, mais 
7% e 10%. Agora é 
buscar os 16%.  

Extinção da Função de 
Motorista Júnior 

Em sistema de linha regular (pegada única), 
jornada máxima de 36 horas semanais. E em sis-
tema de duas pegadas, jornada máxima de 38 
horas semanais. E sem abuso nas horas extras!

A PLR-Participação 
nos Lucros e Resultados é 
Lei Federal e estamos exi-
gindo o seu cumprimento. 
Queremos, por semestre, 
o pagamento de um salá-
rio mínimo (R$ 622,00), 
para cada funcionário das 
empresas.

Quando a jor-
nada de trabalho for 
superior a 6 horas, 
deve ser garantido o 
direito a 1 uma hora 
de intervalo entre 
as jo rnadas para 

16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%16%
Pisos 

Salariais
Eis como fi carão os Pisos, 

caso conquistemos os 16%:

Motorista:  R$1.710,78

Cobrador:  R$

Fiscal:  R$

Despachante:  R$

Jornada Semanal

38 h
PLR

Estamos exigindo o fi m da função de motorista júnior. As empresas 
devem providenciar a alteração na Carteira de trabalho, anotando a função 
e pagando o salário de MOTORISTA PROFISSIONAL. O não cumprimento 
acarretará multa de 1 salário mínimo, por dia.

Prestação de contas
descanso e refei-
ção. O não-cum-
p r i m e n t o  d e s t a 
C l á u s u l a  a c a r -
re ta rá  o  paga-
mento da hora com 
acréscimo de 50%.

Intervalo para refeição

Havia gente querendo dividir a categoria. A discussão acabou por 
gerar um pequeno tumulto rapidamente controlado pelos próprios 
rodoviários.

O presidente Buda explicou a Pauta Unifi cada, item por item. A 
imensa maioria entendeu e aprovou integralmente a união dos rodo-
viários do Rio de Janeiro na Campanha Salarial.

O presidente da Nova Central/RJ, companheiro Sebastião, trouxe 
o apoio da entidade à nossa luta. Seja sempre bem vindo, compa-
nheiro Tião!

O assessor jurídico, Dr. Gustavo Palladino, ao ler a Pauta de Reivin-
dicações para conhecimento de todos.

O companheiro Índio, presidente da Federação é o líder da Cam-
panha Unifi cada dos Rodoviários. Bem vindo, companheiro Índio e 
obrigado por sua presença! Ainda na foto nosso vice-presidente e 
presidente da CNTTT “Santo Antônio” e o diretor-procurador Sílvio 
Santos. 
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PRESIDÊNCIA

PRESIDÊNCIA

DEPARTAMENTO 
MÉDICO

DIRETORIA SOCIAL

O presidente Buda e o vice Nazareno vistoriando as 
obras de reforma da Sede Social. As piscinas foram 
totalmente remodeladas e já estão prontas.

O
 q

ue
 va

i pelo Sindicato

Pois é isso 
mesmo, companhei-
ras e companheiros. 
O INSS agora vem 
ao Sindicato para 
responder pergun-
tas sobre PENSÕES 
E APOSENTADO-
RIAS, SALÁRIO 
M AT E R N I D A D E , 
AUXÍLIO DOENÇA, 
etc., etc. Eles vão 
falar sobre como 
requerer os servi-
ços do INSS, quais 
são as formas de 
fi liação, qual a docu-
mentação neces-
sária para compro-
vação de vínculos 
(especialmente no 
caso de companhei-
ras e/ou compa-

Já estão pra-
ticamente termi-
nadas as obras 
de modernização 
e revitalização da 
Sede Social do Sin-
dicato, no bairro 
Prata, em Belford 
Roxo. O compro-
misso foi assumido 
pelo presidente 
Buda na campanha 
salarial do ano pas-
sado. Durante todo 
o ano de 2011 as 
obras foram feitas e 
estão prontas para 
serem inauguradas. 

Dermatologia
 Dra. Cristiane Kiffer 
5ª Feira, de 14 às 17 hs
 

Clínica Geral
 Dra. Ana Carla 
3ª feira, de 8 às 17 hs

No dia 25 de 
janeiro os compa-
nheiros rodoviários de 
Caxias e Magé foram 
às urnas e deram 
consagradora vitória 
à CHAPA ÚNICA, for-
mada pela diretoria 
atual do Sindicato e 
vários companheiros 
novos.

Nosso Sindicato 
esteve presente para 
acompanhar o pleito e 

dar apoio aos compa-
nheiros, através dos 
diretores Nazareno, 
Genildo e da advo-
gada, Dra. Vilma.

Também estive-
ram presentes diver-
sos d i re tores da 
NCST-Nova Central 
Sindical dos Trabalha-
dores, central à qual 
quase todos os sindi-
catos de rodoviários 
do Rio são fi liados.

Técnicos do INSS estarão no 
Sindicato para falar e responder 
perguntas sobre a Previdência

4ª feira, 
28 de março, às 9 horas da manhã.

4ª feira, 
04 de abril, às 2 horas da tarde.

nheiros), regime de 
dependentes, etc. 

A boa notícia 
nos foi dada pelos 
funcionários Ubi-
rajara Saraiva dos 
Santos, Verônica Ar-
ruda, Rosângela 
Polido, Márcia Sam-
paio Xavier de 
Souza e Maria Apa-
recida Barbalho dos 
Santos, todos lide-
rados pela Gerente 
da Agência em Nova 
Iguaçu, Ângela Ma-
ria Pereira Xavier.

A técnica Verô-
nica Arruda nos 
contou que a visita 
faz parte do PEP-
-Programa de Edu-

cação Previdenciá-
ria. “Esse Programa 
foi criado para que 
o INSS esteja mais 
próximo dos segura-
dos e dependentes, 
esclarecendo dúvi-

das e encaminhando 
as pessoas.” 

“Além disso”, 
informa Ubirajara 
Saraiva dos San-
t o s ,  “ q u e r e m o s 
mostrar a todos os 
segurados que não 
há necessidade de 
intermediários para 
resolver assuntos 
na Prev idência. 
Qualquer assunto 
pode ser resolvido 
diretamente entre os 
segurados (que são 
os trabalhadores em 
geral) e os funcio-
nários da Previdên-
cia. Aposentadorias 
e pensões, auxílios 
doença, tratamentos 
especializados, tudo 
pode ser resolvido 
pessoalmente com 
os funcionários do 
Instituto.”

Rua 7, nº 119 - bairro Prata
Belford Roxo.  

Local: 
SEDE SOCIAL DO SINDICATO

PALESTRAS DO INSS:

Reinauguração da Sede 
Social no dia 17 de março

A reinaugura-
ção vai acontecer 
no sábado, dia 17 
de março/2012. A 
programação ainda 
não está completa-
mente definida, a 
não ser que haverá 
uma noite de lou-
vor, a partir das 
18:00 horas, com 
o cantor Vitorino 
Silva e Banda. Mas 
teremos eventos 
durante todo o dia. 
Apareçam e partici-
pem!

Mais duas 
médicas a serviço 
dos sindicalizados

O Sindicato 
contratou mais 
duas médicas pa-
ra aumentar – 
ainda mais – o 
atendimento à Fa-
mília Rodoviária 

de Nova Iguaçu 
e Região. Agora 
são 17 médicos e 
3 dentistas à sua 
disposição. As no-
vas profissionais 
são:

Chapa Única ganha 
eleição em Caxias

A delegação de Nova Iguaçu que foi ajudar na eleição de 
Caxias: o vice presidente Nazareno, o diretor Genildo, e a 
advogada Dra Vilma. De pé, o presidente da Federação, 
companheiro Índio.        

Nosso Sindicato está sempre pensando em prestar mais e melhores serviços à 
Família Rodoviária. Quando soubemos que o INSS tem o PEP-Programa de Edu-
cação Previdenciária e que eles queriam fazer uma palestra para os rodoviários, 
“foi juntar a fome com a vontade de comer”. Aí está o pessoal da Agência, gente 
fi níssima, que estará conosco nos dias 28 de março e 04 de abril. Você não pode 
perder a chance de saber mais sobre seus direitos previdenciários. 
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Categoria quer 16%, 
100% na Cesta Básica, 
R$ 15,00 por dia para 
lanche, PLR anual de 2 
salários mínimos e fi m da 
função de motorista júnior

As notícias acima, 

Os companheiros e 
companheiras pau-
listanos cansaram-
-se do jogo-de-

-empurra das empresas.

 A greve feita pelos moto-
ristas da cidade de São Paulo, 
no dia 31 de Janeiro/2012, 
mostra a força que um sindicato 
tem com a união dos trabalha-
dores. O motivo do protesto foi 
à cobrança feita aos motoristas 
– pelas empresas – de multas 
de responsabilidade delas. O 
presidente do Sindicato dos 
Motoristas de São Paulo, com-
panheiro Isao Hosogi, o Jorgi-
nho, liderou a luta para a defesa 
contra o “abuso” dos patrões 

Rodoviários da NCST 
param São Paulo

com seus empregados. 

A manifestação ganhou 
a adesão de quase todos os 
motoristas. Foram paralisadas 
32 garagens e 8.342 ônibus. A 
paralisação foi 03:00h às 6:00h 
(da madrugada) e eles quase 
fi zeram nova paralisação no 
dia 13 de Fevereiro, segunda 
feira. Mas as empresas não 
quiseram pagar prá ver e rea-
briram as negociações, garan-
tindo respeito aos direitos dos 
rodoviários. 

Os motoristas de São 
Paulo mostraram a força de 
sua unidade ao fazer essa 
paralisação e lutar pelos seus 
direitos. 

Paralisação foi de 100% e 
garantiu o maior aumento em 
17 anos, segundo o próprio 
Sindicato.

Fomos informados pelo 
presidente da NCST/RJ, com-
panheiro Sebastião José, que 
os rodoviários de Curitiba tam-
bém fi zeram uma paralisação 
de 100% na cidade e conquis-
taram o maior aumento dos 
últimos 17 anos. Conseguiram 
também o fi m do repasse das 
multas.

Segundo informações do 
Sindicato o aumento foi de 
10,5% nos salários, de 100% 
no tíquete-alimentação (de 
105,00 para 200,00), e abono 

salarial de R$ 300,00 a ser 
pago em junho/2012. Com o 
aumento o piso dos motoris-
tas subiu para R$ 1.501 e o 
dos cobradores foi para R$ 
851.00.

O presidente do Sindi-
cato, companheiro Anderson 
Teixeira, declarou que “esse é 
um momento histórico para a 
categoria. Mostramos garra e 
determinação. Mostramos que 
somos unidos e corajosos!”

Disse mais: “o fator deter-
minante dessa grande vitória 
foi a participação de todos os 
Motoristas e Cobradores, sob 
a liderança do Sindicato e de 
todos os seus diretores!” 

Rodoviários de Curitiba 
também param 100% 

E os rodoviários de NOVA IGUAÇU?

companheiras e compa-
nheiros, têm a missão 
de nos estimular para a 
Campanha Salarial que 
estamos fazendo. Os 
companheiros de São 
Paulo e de Curitiba se 

mobilizaram e venceram. 
Nós podemos fazer o 
mesmo! Mas, como eles, 
precisamos, também, de 
muita união para conquis-
tar nossos objetivos.

Em São Paulo os 
motoristas e seu Sin-
dicato contaram com o 
apoio da NCST-Nova 
Central Sindical dos Tra-
balhadores, central à qual 
nós e eles somos fi lia-
dos. Em Curitiba quem 
apoiou os rodoviários foi 
a Força Sindical, central 
à qual eles são fi liados. 
Não importa de onde 
vem o apoio: importa que 
ele venha e que nós nos 
mobilizemos para a con-
quista! 

Em nossa Assem-
bléia, o presidente da 
NCST/RJ, companheiro 
Sebastião José, esteve 
conosco, assim como os 
companheiros Eduardo, 
da direção da NCST e 
Claudiney, do Sintraturb/
Rio. Eles trouxeram o 
carro de som da Central 

e nos auxiliaram na distri-
buição dos boletins (veja 
fotos) e na convocatória, 
feita por nosso diretor 
Nilo Sérgio. 

Estamos afi ados e 
aumentando nossa mobi-
lização. E VOCÊ? – ESTÁ 
FIRME NA BUSCA PELO 
AUMENTO?

CAMPANHA SALARIAL PELO BRASIL

O presidente Buda prestando esclarecimentos durante a Assem-
bléia da Campanha Salarial. 

O companheiro 
Sebastião José, 
presidente da 
NCST/RJ veio nos 
garantir o apoio 
total da central à 
nossa Campanha 
Unifi cada.



Página 8 o rodoviário em marcha

OLHO VIVO NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25NOSSAS LUTAS – 25
A história dos 5 salários

A Bíblia já nos 
previne: “cuidado 
com os falsos pro-
fetas!” Mas quem 
seriam os falsos pro-
fetas? – Para nós, 
no MSB-Movimento 
Sindical Brasileiro, 
“falsos profetas” são 
aqueles que apare-
cem, sem mais nem 
menos, em assem-
bléias e reuniões, 
prontos para enga-
nar os trabalhado-
res, indicando cami-
nhos que não levam 
a nada. Tudo com 
o objetivo de satis-
fazer seus próprios 
apetites, à custa da 
maioria dos trabalha-
dores.

Cuidado com os 
falsos profetas!

Quem, por exem-
plo, chega numa 
Assembléia para dis-
cutir uma Pauta Uni-
fi cada e propõe uma 
reivindicação irreal de 
35% (trinta e cinco por 
cento!) de aumento, 
na atual conjuntura, é 
um falso profeta. Mais 
que isso, é um seme-
ador de discórdia 
(veja na história-em-
-quadrinhos, ao lado).

Além do mais 
propõem a redução 
da arrecadação sin-
dical, talvez com o 
objetivo de reduzir 
o Serviço Médico-
-Odontológico, talvez 
com o objetivo de 

reduzir distribuição 
de Cestas Básicas 
para os aposentados, 
talvez com o objetivo 
de acabar logo com o 
Sindicato! Falsos pro-
fetas! Semeadores de 
discórdia! Pregadores 
da desunião sindical!

Fiquem de olho 
vivo, companhei-
ras e companheiras! 
Quando esses falsos 
profetas aparecerem 
em sua frente, cor-
ram com eles... Man-
dem-nos cantar em 
outra freguesia! Aqui 
somos rodoviários de 
categoria! Gente que 
não aceita divisionis-
tas e falsos profetas! 

Nooooossa!
Como 

mentem!


